“NUMERO 188 


É AG ROSO OLL Gisa da 
aa 
pgoboontm sé *y 
-agosçe qubirato 
aa abas 
“ama ab 


tatoo 


+e) 


mexe 


* SABBADO 22 DE AGOSTO, 


io dO 


IV ANNO — 1857 


e - 
“ ASSIGNA-SE no escriptorio da Redacção , 
“gseriptorio reeebem-se os annuncios*e correspondencias francas de porte. 


garão em tudos os referidos annuncios, do BENEPICIO de 25 por cen 
ptregue. — Publica-se todos os dias não santificados. 


RUA DE S. FRANCISCO n.º 12 e 13. — Preco da assignalura, por trimestre 18500 réi 
— ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha, 
to. — Qualquer artigo em relação com o programmo 


40 rêi 


— repetidos 20 réis — ANNUNGIOS DE SAM 
d'este jornal, será publicado gratuitamente — eserip 


ESTAR 


— PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900: réis — Numero avuLso 40 réis. — No mesmo 


PROPRIETARIOS: EH. C. MIRANDA > M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


DA DE NAVIOS, cada vez , 120 reis, — Os SNAS. ASSIGNANTES 
to mandado á redacção , seja uu não publicado, não será 


córios 


gm mtas do + j 

A La y | is lh Repita, China 6 RA 
“NE enre 1 cial “para eleger à commissão que [directamente na razão geral, desap- considerarmos a palavra no Sem maiS|AAO 5 o surgho da China é Diennal em 
4 Os snrs. assignantes Ro P pe a k P restricto sentido. Existem, porém exten-|esta terra, póde produzir quatro 


Re 


EX 


je desejarem receber 
070 COMMERCIO 
ram ter a bondade de 
declarar no escri- 
edientearua 
da casa em que 
para ahi lhes ser 


tem de dar o seu parecer sobre a 
via ferrea a Vigo. Foram escolhi- 
dos 'os snrs, visconde de Castro e Sil- 
va, João Antonio de Sousa Guima- 
rães, José de Amorim Braga, Joa- 
quim- Ribeiro de Faria Guimarães, 
e Joaquim Ferreira Coelho. 

A Direcção entendeu que nenhum 
dos seus membros-devia fazer parte 
da commissão, para que se não jul- 
gasse que em assumplo lão grave 
ella desejaria obter, preponderancia, 
por qualquer das idéas que se  dis- 
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inbal concelho: de Bragança. 


= Qulro anelorisando a distribuição 
da despeza a cargo da junta do credito 


lico. 


—» vernadores « 


mento e ilhas. 
uid mo 

vabog 9 db quod g 
rabeti 4/DE CREDITO PUBLICO, 
o 1 2 pEPARTIÇÃO. 


2 A Junta de Credito Publico faz sa- 


ins “o dia 22 do corrente até 


“4 de Setenbro proximo, exceptuadas as 


sextas feiras, 


Pag to dos juros do segundo semes 
tre ste njno. das inscripções com as- 


“sentamento, e das inseripções com con- 
O sorteio ha-de realisar-se no dia 


ons, 
“de Setembro ás onze boras da m 
à, e no «Diario» de 5 se annunci 


“do valor de 5008000 re 


eis pelas inscrições respectivas, que se 
sia cham promplas, bem como das de reis 
“4005000 até ao n.º 3:000, previne de 
db ue o pagrmento dos juros só se fará 
los conpons e não pelas cautelas, salvo 
aquelas de que até ao dia do pagamento 
se não liver anunciado a troca pelas 


e 
24 
pra 


iscripções. 


- = Ignacio Vergonilo Pereira de Sousa. 


' PORTO 22 DE AGOSTO. 
— ASSOCIAÇÃO CONMERCIAL. 


- Hoxrem reuniu-se effeclivamente 
a Direcção da Associação Commer- 
dia 


-— Um decreto determinando que a 
cadeira do” ensino primario. estabelecida 
freguezia- de -Gostei concelho d"Alpu - 
“da Fé, seja transferida para a de 


0 — Euma: portaria circular aos go- 

iviso para-sesdar mais amplo 
— o esenvolvimento dos trabalhos: estatísticos 
respeito do “estado das -freguezias do 


ha-de proceder à numera- 
-qão-para-o «sorteio das relações, para o 


cia vá 
“o restilindo do niesmo"sorteio, e os dias 
aee, se deslinarem para o pagamento. 
DA mesma junta, Lendo annunciado 
troca de todas as cautelas de conpons 


| e de 1:0008000 


2 Comtadoria geral da “Junta do Cre- 
Cito Publico, em 18 de Agosto de 1857 


putam. O seu fim é consultar cons- 
cienciosamente a opinião da Praça. 
Estudar uma das questões de maior 
alcance, que se tenha submettido ao 
commercio. portuense, será. a: tarefa 
da commissão. 
Os illustres commerciantes eleitos 
inspiram toda a confiança, pois que 
a commissão consubslancia em si uma 
larga pratica mercantil e a precisa 
inteligencia para” um trabalho de 
transcendente importancia. O pare- 
cer deve honrar a Praça correspon- 
dendo ao acertado da escolha. 
Em nome do corpo do commer- 
cio alrevemo-nos a pedir aos eleitos 
aceitem todos o encargo que a sua 
Direcção lhes distribuira. Qualquer 
recusa não faria senão protellar uma 
solução que é da dignidade da Pra- 
ca se apresente quanto antes, a fim 
de offerecer ao governo um voto que 
não póde deixar de influir, e muito, 
na balança da decisão. 
Vemos na'commissão cavalheiros 
habituados a tratar as graves ques- 
tões commerciaes e fabris, com o 
conhecimento e independencia que 
ellas exigem, é convencemo-nos que 
a elles se nãonegarão a prestar um gran- 
de serviço á Praça em objecto que tanto 
vai nos interesses immediatos della, 
O snr. Ministro das obras Publi- 
cas tem dado ao Porto toda a con- 
sideração, e é preciso que o Porto 
or sua. parte coadjuve a s. exe. 
oferecendo-lhe uma consulta que, 
cremos piamente, será tomada na con- 
ta que devidamente merece. 
Sabe-se bem que é difficil e mes- 
mo desagradavel tratar uma questão 
que possa vir a repular-se de méro 
interesse local, entrando em lucta 
com os interesses de outras locali- 
dades, mas quando a favor de uma 
localidade está uma grande 'somma 
de razões economicas, que vão influir 


DO See 


parece o chamado espirito de com- 
panario , e sobresahe o verdadeiro 
interesse publico. 

Se não se depara com essa som- 
ma de razões que façam prevalecer 
o interesse local, se os demais in- 
teresses que luctam, com. elle são 
atlendiveis, então vê-se bem que o 
interesse geral exige que se faça por 
barmonisor entre si os interesses que 
se combatem, creando reciprocidade 
de vantagem. Se para achar essa re- 
ciprocidade o interesse local tem de 
fazer um esforço, a localidade não 
deve hesitar, e as influencias que 
nella predominarem devem collocar- 
se à frente de todos os elementos 
que possam conseguir o resultado. 
São eslas as. duas bazes geraes 
que regulam o momentoso assumpto 
submeltido á ilustrada commissão 
que acaba de ser eleita. E serão es- 
tas as bazes se aiillustre commissão 
entender que da via ferrea arVigo 
devem resentir-se os. ifiteresses do 
Porto. Não nos antecipamos no jui- 
zo, porque seja qual fôr o parecer 
nós o respeitaremos, ainda mesmo que 
a nossa humilde opinião tenha de 
ficar vencida. 

Felizmente a imprensa comeca a 
occupar-se do assumpto. Como em 
todas as questões: vão apparecendo 
opiniões diferentes, que muito ser- 
vem para esclarecer a controversa. 
Temos a lisongear-nos por vêr abra- 
cadas algumas das nossas ideias, nas 
quaes presistiremos, porque a argu- 
mentação em contrario, até agora não 
nos tem feito desviar delas. 
Estamos seguro que-a ilustre 
commissão dará o devido peso a 
todos os argumentos, e reconhecendo 
a dificuldade da sua tarefa confiamos 
em que ella será desempenhada com o 
zelo e intelligencia que assistem a 
respeilaveis commerciantes que por 
mais de uma vez tem dado provas 
de capacidade e desinteresse. 
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ASSOCIAÇÃO PROMOTORA DA AGRI- 
CULTURA NA ILHA DE S. MIGUEL. 
(Continuado— do n.º 187) 

2.º PARTE — PRADOS. 

A.º Quesito. — Estado dos prados em 
geral: a, methodo da cultura dos 
prados : b, producção dos prados 
em relação ás necessidades do con 
summo. 


Não existem prados nesta ilha, se 


MS 


sas pastagens, que extremamente diversi- r : 
ficam vm qualidades alimentares, confor-| dantissima é muito do sabor do gado ; 
me os locaes é exposições em que são 
situados, tornando-se notaveis, pela uber- 
dade e prestadio, os pastos que damo- 


ram nas extremidades oriental e occiden 


tal de S. Miguel; e, entre todos, subre- 
sahindo os que jazem na parte media da 


mesma ilha, aonde se diz Serra Gorda 
e seus arredores. 

Os pastios de que fallámos, são ter. 
renos, que pela sua 


afastada dos povoados , 


ão 


cereaes. Outros ha, que já foram cam 


pos cultivados, e por se achar exbausta 


a sua fertilidade, foram reduzidos a pas 
tagens. Alguns ha, emfim, em lerreno 
expressamente desbravados para. este pro 
posito em paragens elevadas e varrida 
dos ventos, » 

Em qualquer dos tres casos, que vi 
mos de enumerar, não se procede nun 
ca á sementeira do hervas 


pastar. Espera-se que o terreno se re 


vista naturalmente de hervagens, o que 


é um processo, algumas vezes mui lon 
go, e de resultado sempre fortuito. 

A cultnra dos prados 
mui simples, 
tais apropriada. 

De dois em dois annos, ou de tre: 
em tres, são os pastos sangrados, po 
via de nm ligeiro ferro. E quasi todo: 


os annos se lhe lançam alguns grãos de 
tremoço, que é comido em verde pelo 


gndo, nos fins da primavera. No me 
de Agosto de cada anno é cevada a silva 
e a urze ou queirozes, que de outro mo 
do lomariam completa posse do lerreno 
E agui se acabam todas as operações des 
te importante ramo de cultura. 


6 desconhecida ; a irrigação dos pastos 


ainda mesmo aonde ella é possivel, não 
se pralica; e a sementeira, como já dis- 
semos, de hervas as mais apropriadas ao 
localidades 
pastos. 


alimento dos animaes, e às 
diversas aonde são silnados os 
nunca se Lentou. A introdueção de to 


das estas innovoções seria de summa uti- 


lidade. 

Não obstante este abandono consue 
tudinario, encontram-se alguns optimo 
pastos, obra dos annos, e da natureza 


devidamente apreciados pelos criadores de 


gado, e arrendados a peso de ouro. 
O nosso clima e sólo offerece, poréd 


todas as condições para bons prados ar- 
4ificines, e lodos os ensaios feitos jusli- 
ficam o nusse enunciado. A lucerna, cul- 
tivada desde muitos annos, chega a pro- 
duzir oito córtes no decurso de um an- 


no. A anafa, a azevem, e o almeirão, 


crescem vigorosos;. a serradella, a alfa- 
cinha, o trevo, e os-capins, dão ampla 
colheita ; a cevada, aveia, e centeio, po- 
dem ler-se tão temporãs, que depois de 

i mesma 
terra produz uma colheita regular de mi- 


se colher a sua ferra, ainda à 


sta 


siluação , outrora 
alferecinm 
maior commodidade para a cnltura dos 


pratenses, 
adquadas aos terrenos que se destinam a 


é entre nós 
posto que nem sempre a 


O fu- 
nejo, ou a reducção das hervas a feno, 


em cada verão, e sum forragem abun- 


as betterrabas dão um exorbitant 
ducto; os couves, os nabos, os repolhos, 
as aboboras, e a cenoura, medram 

-fensto. Uma terra, portanto, ricade tnes 
recursos, poderia não só criar, mas ex- 
portar consideravel quantidade de gado, 
Je os respectivos | REC TE 

Os pastos lei 

| ultimos annos. A” mei 
lação augimenta, e á proporção que se 
desenvolve a industria e fabrico dus es- 


-|cultura de cereaes, todos os pastos, cujo 
sólo e situação assim o permil j 
-|rando-se para aggravar esta di 


s|cultura, a abundante produc A! 


-| preços dos cerenes nos ultimos tres ou 
s| quatro annos, se nl 
Para supprir a falta occasionada pela 
-|suppressão quasi repentina destas pasta- 
-|gens, lem-se feito “numerosas roteações 
nos terrenos incultos, que ainda maculam 
esta formoza ilha; mas como é | 
-| dente da lenta seção do tempo o enrelva- 
rem-se laes campos, continuará a sentir- 
-|se por algum tempo esta falta. | is 
2.º Quesito. — Pastos ' communs em 
geral: a ha no districto abundan- 
cia de pastos, comuns? b a frui- 
ção dos pastos cominuns: está su- 
É jeita a algumas regras administra- 
r tivas, e puliciaes.? e utilidade ou 
Ê inconveniencia dos pastos mnuas. 
Ei quasi todos os, concelhos 
districto ha porç jes assaz ext 
Z| renos, tradicionalmente  reputados lo 
+|douros communs. Os mais notaveis, pela 
sua extensão, são: a: Serra Devassa no 
concelho de: Ponta: Delgada, a Chã da 
Marcella no. concelho de Lagõa, os Gra- 
minhaes, nos concelhos do Nordeste: e 
Povoação, e as Fontinhasna ilha de San- 
»| ta Maria , nb tada 
A fruição destes pastos communs 
não está sujeita a regra alguma de admi- 
nistração, ou policia. Não só os visinhos 
do mesmo concelho, senão os dos  can- 
velhos limitropbes, o mesmo distantes , 
se aproveitam, nas occasiões de penu- 
ria, dos recursos que estes largos cam- 
pos prestam ; podendo lograr-se delles 
indiseriminadamente, tanto os lavrado- 
s/res abonados, como os de poucas pos- 
.|ses. O facto, porém, demonstra que só 
vs criadores mais carecidus se aprovei- 
tam dos logradouros. ' 


' Os pastos communs são na verdade 
uma largueza para osã pequenos criadores, 
que para alli volteam as rezes, em 'Dc- 
casiões em que nada tem cum que lhes 
amparar-a vida : mas, é sem duvida que 
pelo numero das mortes que alli -occor- 
rem, sáe carissimo o goso daquellas pas- 
tios, e por outro lado é certo, que a ti- 
quesa destes extensos lractos de terreno, 
sem cultura, nem dono nem administra- 
ção que os zéle, esté sendo desbaratada 


nutre a metade do gado que alli se po- 
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2 O MAGNETISMO. 


2 Mesmer, O inventor do magnetismo 
“animal, masceu em uma pequena aldeia 
de Souabia, em 1735. Dedicou-se ao es- 
em que adquiriu al 
Certo dia, em que 
Mesmer; tendo dir vizilor um de seus 
doentes à uímo aldeia proxima, atravessa- 
“ va uma Moresta, foi testemunha um es- 
Perto dºuma 
todo an- 
d'uma 
serpente; debatia-se tentando fogir-lhe, 
mas um poder invencivel o impellia pa- 
Mesimer 
deu entre o passarinho e a serpente com 
uma vergasta de avelemra que linha na 
mão, o encanto foi repentinamente que- 


* brado, e o passarinho, desprendendo as 


“tudo da medicina, 
guma celebridade 


* pectaculo bastante singular 
-mouta, estava um passarinho 
“cido, sobreo olhar fascinador 


ra a bocea aberta do reptil. 


azas, fugiu. 


Este facto foi para Mesmer uma re- 
velação. Esta influencia mysteriaza ana- 
loga ás propriedades do insano que existe 
em certos animnaes, tornon-se a base de 


Seu systema , 
tismo. 


Elle imaginava o globo terrestre 


au 


todos us entes ereados como -mergulha- 
dus em um oceano de Quido, pelo qual 
exercem uma influencia continaa uns so- 
Reunir uma parte do flui 
do geral, dirigir a corceute, communi- 
Cal=o à um ente vivo, era magnelisar, é 
segundo Mesmer, magnelizar era o poder 


TU Os outros. 


de curar. 


Mal acolhido pelos sabios de Vienna 
*e de Berlin, Mesmer veio em 1778 a Pa- 
Fiz, onde o precedera a sua reputação 


Abi encontrou um poderoso auxiliar 


De 


qual chamou magne- 


pessoa do doutor Deslon, medico do con- 
de d'Arlois. 

Bem depressa foi despertada a curio- 
sidade publica pela narração de curas ma- 
ravilhosas operadas pelo magnetismo, e 
em pouco tempo toda a cidade se apai- 
xonou pela doutrina mesmeriana, que li- 
nha o sen principal theatro em uma casa 
du praça Vendôme. 

Abi, no meio de uma sala immensa, 
viam-se grande uummero de dountes, ass 
tados em volta duma tina cheia d” 
sulfurosa, coberta com uma tampa, e em 
cojo fundo estavam deitadas algumas gar- 
ratas magnetisadas 

A um sigual dado, o fluido myste- 
rioso circulava entre us paclentos, che- 
gava entiv o momento dos espasmas ner- 
vosus, das sullovações, das convulsões. 
Us mais exaltados eram transportados a 


erises, onde Mesmer os acalmava, ora 
pelo contacto das indos, ora locando-as 
com uma vartha encantada, 
não tardou a ser immenso; sele 
ravam 


elgado Borgasse y o marquez de Puységur 
Este ultimo lirou do somnambulisino com 
sequencias bem estravagantes. Cantava- 
se que em uma aldeia proxima de Sois- 


que deviam allivial-os, 


na 


um quarto proximo, chamado sula das 


O numero dos adeptos de Mesmer 
figu- 
sabios, litleratus, magistrados e 
entre ostes d'E'preménil, Senvan, o auvo- 


sons, alguns doentes que elle adormece- 
ra com o somno maguetico, liam em sens 
proprios corpos, e indicavam us remedios 


Todavia os processos magneticos fo- 
ram modificados : os discipulos da eschola 
renunciaram á linacom as garrafas e co- 
meçaram a empregar o systema dos «pas- 
ses», lat qual hoje o conhecemos, sys-| 


tema que consiste em transmillir a acção 
do magnetisador ao magnelisado, por meio 
do contacto dus dedos pólegares, e das 
mães, de fricções ou de certos gestos. 

Em nossos dias, a sciencia magne- 
lica encontra panegyristas acerrimos e 
incredulos; primeiro que ludo é neces- 
sariu saber 0 que se entende por magne- 
tismo, onde começa e onde acaba, 

Entender-se-ha por magnetismo, a 
seiencia de adivinhar, que dá aos seus ade- 
ptos a posse «us segredos do futuro ? 

A ser assim, pode-se acreditar nos 
magnelisadores, da mesma sorte que nos 
agoureiros da antiguidade, nas sybillas, 
vas pylbias, nos adivinhos, nos -astrolo- 
sos, “ mas: que dizem a «buena-dicha.» 

Vou -contar-vos um facto que se pas- 
sou em um dos principaes hospícios de 
Pariz : 

O doutor X...., medico deste hos- 
pício, poz em somnambulismo uma de 
suas doentes. Esta mulher disse-lhe que 
via proximo o dia da sua morto, e pas- 
sou cm revista cada um dos dias que 
tinha a percorrer até chegar ao ultimo, 

No domingo seguinte, ella sahir 
para bir jantar a casa de seus parentes, 
á tarde sentir-se-ha  incommodada , será 
reconduzida n'uma carruagem do hospi- 
cio; a sua indisposição, que inspirará ao 
principio poucos cuidados , Lornar-se- 
ha cada vez mais grave. Ella indica to- 
dos os syinplomas da sua. molestia, a fe- 
bre, o delirio, finalmente o dia e o mo- 
mento da sua morte, 

Ao acordar, de nada se lembrava da 
sua: predieção, e o doutor, aterrado, dei- 
xou de a magngfisar: 

Effectivamente: sahiu do hospício no 
dia indicado, achou-se incommodada, foi 


transportada n'uma carruagem ao hospi- 
cio, declarou-se-lhe a febre, o delirio, e 
morreu exaclamento na hora que havialba de morrer um principe. » 


marcado. 
Estes casos de previsão interior são 
segundo os magnetisadures, bastante com: 


muns; Lemos procurado casos de pre- 


visão exterior, mas não us lemos encon 
trado bem notaveis 

Sem ir até á adivinhação, o magne 
tismo poderia ainda occupar um luga 
hunroso na sociedade. 


Quanto ao conhecimento das linguas 


estrangeiras e das sciencias;, mesmo 
menus aridas, lransmitido ao magnetisa 
do por meio de passes e signaes 
maguetisador, que as sabe ou não as sabe 
é um resultado que parece assaz 
plicado. 

Os adeptos sciencia 


da sustentam 


igualmente que o somnambulo, no estado 
magnelico, pude ver com cs olhos fecha- 


dos, quer pela nuca, quer pela occipicia 
quer pelas costas, quer pelo calcanhar 
de perto ou de lunge, mesmo a distan 
cias incommensuraveis, 
que ahi se diz. Um delles 


clamente o que ba 
elle, o que vê ella? Montanhas, monta 
nhas, e mais montanhas. 


Uma pessoa, que considero como di- 


gna, de credito, me contava ha algum 


pelo 


com= 


e ouvir tudo o 
até affirma 
que a sua somnambala vê mui distin- 
na lua; e segundo |mais faceis de crer do que as que de- 


sem a terem interrogado e exclamou : 
« Vejo a corte da Russia de luto, aca- 
Um ins- 
tante depois repetin a mesma cousa, O 
»|que me fazia lembrar das velhas pro- 
-|phecias ; Ini deitar-me sem ligar a me- 
nor importancia a esta pretendida noti- 
cia, quando no dia seguinte ao acor- 
dar, sunbe da morte do imperador Ni- 
=| colau. n 

r Se se chama magnetismo, este so- 
mno de ferro que não tem lembrança 
alguma na vigilia, que torna a alma o 
o corpo escravos d'aquelle que o im- 
põe. 

Se é viver pela vida d'um outro, 
»|queror por elle, sentir por suas sensa- 
ções, sofiror a seu grado a mais viva dor 
physica sem lhe ser sensivel 
à Ha seguramente em tudo isto. phe- 
nomenos que nos asso: ubram, mas o maior 
numero não. passa alem de nosso grau 
,| do credulidade 
é A producção da catalepsia da con- 
-| vulsão dos olhos, do somno, da altrac-. 
ção, da insensibilidade, do extasis, to- 
das essas experiencias que pertencem 
à sensibilidade physica, são seguramento 


-|rivam da lucidez dos objectos. 

Entre aquelles que negam o maghe- 
tismo e os que aMirmam todos os seus 
pleffeitos e phenomenos, ha aínda lugar. 


tempo o seguinte facto, que remonta a/As exporiencias nem sempre tem bom 


menos de dous annos 


Uma noute, disse-me ella, achavo- 
me em casa do celebre magnetisador X... 
com outras pessoas, quando a somnam- 
acabava de 
adormecer e que parocia mergulhada na 


bula Agatha, que M. X... 


mais profunda meditação, se levantou 


exito: donde provem isso] Voltaire dis- 
se em alguma parte: « Se aquelles que 
se limitam a pesar, a medir e a calcu- 
lor se enganam muitas vezes, o que se 
deverá dizer d'aquelles que só querem 
adivinhar. » 

Ha alguns annos, achando-me em 


ceado-muito-nos 
ida que a popu- 


trumes, vão-se rasgando, para dedicar á. 


sem a vantagem correspondente ; mem - 


O COMMERCIO DO PORTO. 


«era apascentar, sc presidissem á distri- 


buição e consumo do alimento, a mesma 
urdem que os lavradores seguem nos 
pastos que lhe são proprios. á 
Uma medida legislativa que auctori- 
sasse a olvenação “dos pastos comuns em 
pequenas glebas, ou por meio de venda 
com o pagamento a prazos, ou por meiu 
de emprasamento com direitos de remissão 
“do fóro, ou mesmo por doução e cepar- 
tição gratuita, sendo a form da aliena 
“ção commeltida às Juntas gemes de dis- 
tríclo, ouvidas as Camaras municipaes . 
dado o proilucto de taes alienações de 
emprestimo aos lavradores pobres du con- 
“celho paro o empregarem em melhora- 
“mentos ruslicos, operaria um duplicado 
“beneficio, augmentando as boas pasta- 
“gens, multiplicando o numero dos pro- 
prictarios, dando incremento Ás transac- 
cães e circulação da propriedade, e pro- 
“movendo em fim a' actividade dos traba- 
“lhos roraes. f 
Nesta ilha não ba a Jjamentar as 
perturbações e desurdem que a posse in- 
veterada do compascuo vccasiona env ou- 
tros districtos, por Ser tal uso  inteira- 
mente desconhecido entre nós, E 


"3.º Quesito. — Meios de augmentar 
os prados, e aproveitar os pastos 

+ COWmuns. 
ee Já havemos indicado o meio, em 
nosso pa Bcer, mais conveniente, e me- 
“mos sensivel, de acabar com os postos 
comuns. — No lucunte aos meios de uu 
grbentar os prados, torna-se esta questão 
dependente em parte da alteração 
Jeis que actualmente regem a proprie- 
“dade, por quanto é de saber que quasi 
todos os terrenos livres é allodines sus- 
cpieço cultura, estão efectivamente 
reduzidos a ella, com poucas excepções 
Não aconteco outro tanto com lerrenys 
vinculados, de que existem ainda legoas 
e legons incultas, sendo na maxima parte 
proprios para o estabelecimento de pas- 
“mos Ora estas extensas compinas, vota- 


n 
E 


“las cá esterilidade, porque são indivisi-|. 


veis na berança, porque andam sempre 
ma posse dus mais abastados, e porque 
mun regimen em que o privilegio da 
“fortuna anda inherente ao primogenito, 
“o administrador veloso prefero grangear 
bens livres “que toquem a toda a familia, 
ca augmentar a fortuna já grande de um 
Ú filho, estas extensas campinas por taes 
circumstancias votadas 4 imimobilidad 
di miseria, receberiam vida, e dariam 
“fruto com sua imediata libertação. Uma 
“or que declarasse livres os terrenos in- 
cultos, uu que ao nienos tornasse obri- 
“Baloria a sua subrogação por outros já 
cultivados, viria operar uma grande re 
sovolução, “o mm maximo beneficio nesta 
“ilha, quatro 4 
Outra lei que isemptasse durante 50 
annos, de todos os inpostos é contribui- 
«ões, as povoações de novo formadas em 
terrenos imaninhos, e que os mancebos 
alli anscidos, ou aos que n'ellas residis 
Sem por mais de cinco annos anteriores 
“á época em que lhes competisse o ser- 
viço militar, os eximisso delle, não con- 
tribairin menos soberanamente para a 
desenvolução da agricultura e prosperi- 
dade publica, cbyiando ao mesmo tempo 
“e em grande medida à emigração da- 
queles mancebos, que na expalriação só 
procuram esquivar se ac pesado tributo 
do sangue. Uma povoação numerasa 
«Mina producção abundante compensariam 
sobejamente a sociedade, e q estado das 
voncessões que: lhes houvesse custado à 
ereação dos novos povoados, 
mi pi speinda portanto, e protegida aquel- 
a improduetiva propriedade, dividida pela 
imlluencia “inevitavel das partilhas, entro- 
- + BMO do estimulo do trabalho em cousa 


propria, e servindo de couto á mocidade 
timida, veriamos angmentar a riqueza 
publica, surgiriam novos centros da po- 
voação, e lados os filhos d'esty Lerra 
achariam nella util emprego a seus bra- 
ços. À 

Quanto nos meios de erear a prati- 
enltura entre nós, parece-nos que o unico 
ilvitre elfionz, seria o de promover por 
exemplos claros, palpaveis, e insu tos, 
n demonstração pratica de mma verdade 
infelrzmente desconhecida do muivr nu- 
mero; que o mais economico mein de 
sustentar gado é alimentando-o pelo pro 
ducto dos prados artificiaes; assim como 
o mais produetivo modo de o grangear, 
é pela sua criação em apropriados esta- 
bulos. 

Mas ha certas praticas avessas ao 
uso, e par isso de diMicil introdueção 
Então só 0 exemplo é ellicaz. 

O exemplo é o mais persaasivo dos 
mestres; os factos lem uma força supe- 
rior dos argumentos, eo interesse pro- 
prio é o unico conselheiro capaz de 
vencer os preconceitos da ignorancia e 
rotina. 

Aos lavradores ilustrados cumpre 
pois encetar esta ultil reforma, e an go- 
verno do ny como ás mauni- 
eipalidades compete proteger tão uteis len- 
dencias, concpilendo iseinpção de impos- 
tos aos productos obtidos, pelo que es- 
trearem esta nova e util via de melho- 
ramento. 


(Continua). 
eme 


TERIOR. 


LISBOA 20 DE AGOSTO. 


(Correspondencia part. do Commerciodo Porto) 


Na conferencia, que honve hontem 
entre v guverno e mr. Pelto sobre u con 
tracto. do caminho do ferro do norte 
ainda se não chegou a decisão alguma 
e como principal embaraço a 
eia com mr. Mislop, que parece 
fez intimar judicialmente mr Pelto para 
não assiguar O contracto delinitivo sem 
o governo O resolver. 

Não ha duvida que mr, Pelto tem 
rasão em insistir que se ullime aquela 
quesldo autes da negociação ser sanceio 
nada compelentemente ; mas lunbem não 
ha duvida que o contracto se podia as 
signar mesmo antes de tal penilencia se 
resolver, por que ella é directamente com 
o governo, e neste caso nenhumas diff 
culdades lrazia 4 empreza. Ter-se feito 
Visto questão, lem dado lugar a suppor- 
se que mr. Pelto ou deseja demorar a 
resolução do negacio, ou vai d'acçordo 
com mr. Hislop nas exigencias que este 
faz Comtudo nos circulos bem infor- 
mailos crê-se que, com maior ou menor 
delonga , mais com esta ou com aquella 
modificação, mr. Pelto não deixa de ser 
o emprezario do caminho do ferro do 
norte, julgando-se de lodo infundados os 
boatos de que o contracto se não rea- 
lisa. 

A respeito do caminho de ferro do 
Porto para Vigo estamos em identicas 
cireumslancias — reina ainda completa 
indecisão. Não podemos: predizer com» 
a questão será decidida; mas o que é 
facto é que nas regiões olliciaes as opi 
niões estão completamente divergentes, 
e pareco que são muitas as adversas a 
que se faça já a concessão. 

Nos diversos circulos discutem-se as 
propostas dos emprezarios bespanhoes, 
manifesta-se pouca confiança mellas pelo 
facto de promelterem muito. Não se crê 
que elles tenham meios para tomar to- 
das as linhas como se propõem” para 


executar as obras com a facilidade que 
indicam, e que possam fazer no cami 
nho de ferro de Lisboa ao Porto, se lhe 
fosse concedidv, o grande abatimento de 
que fallam. A «Nação» d'hoje volta a 
esta questão, reforçando os argumentos 
que já expendeu contra a idêa de se 
conceder nesta conjunctura a linha para 
Vigo, e a «Opinião» transcreveu a parte 
do artigo da «Revolução», que nós in- 
oluimos em a nossa correspondencia de 
hontem. 

Veremos como se decidem estes ne- 
gncios, que são da mais alta importan- 
cia para os interesses garaes do paiz, 

E" hoje confirmada por alguns jor- 
naes a noticia, que já demos, de ter 
mr, Lucott passado a empreza do cami- 
nho de ferro de Cintra ao duqne de 
Rinnzares , esposo da rainha Christina. 
Dizem-nos lambem que por conta da 
rainha Christina acaba de ser comprada 
por 40 contos de reis a quinta do Ra- 
imalhão, que pertencia ao snr. José Isi- 
oro Guedes, Lencionando Sua Mages 
tade vir fisar a sua residencia em Lis- 
boa, Transmiltimos o que nos conta- 
ram, sem comtudo podermos por ora fi- 
pela veracidade da noiteia. 
Veio hontem de Coimbra o principe 
J'Orange, acompanhado pelo snr. Infan- 
te D. Luiz. Embarcou ás 5 horas da 
tarde no arsenal da marinha: para bor- 
do da fragata hollandeza, S. A. parece 
que ainda se demorará 2 ou 3 dias no 
Tejo para visitar os monumentos mais no- 
taveis de Lisbua. 

Regressou hontem das Caldas da Rai- 
nha, onde esteve a banhos, osnr. Anto 
nio Rodrigues Sampaio. 

O novo governador civil W'Aveiro, o 
snr. Nicolau Anastacio Bettencourt, Len- 
ciona partir para aquella cidade na se- 
gunda feira proxima. Tambem for de- 
mittido o secretatio geral, que alli se 
achava, e nomeado para o substituir o 
snr. D. João da Camara, que exercia as 
funcções de adininistrador do bairro de 
Belem. Parece que tambem já está no- 
meado novo secretario geral do governo 
vil de Vianua, mas não nus souberam 
dizer o nome. 

Considera-se como inevitavel a pro- 
xima liquidação da companhia dos vapo 
res do Tejo, apesar da concessão que o 
governo acaba de lhe fazer. 

Espalhon-se hontem aqui o boato, 
que causou bastante sensação, de que nas 
alturas da Figueira linha naufragado o 
vapor «Lusitania.» A” noute desyanece- 
ram-se os lemores, porque se verificou 
que nada linha succedido áquelle Dareo, 
dlizendo-se que o vapor que naquelle si- 
tio maufragou é allemão. Estimaremos 
que esta versão tambem seja inexacta. 

Já está de volta de Inglaterra, onde 


tinho hido estudar os melhores systemas 
de «planos-inelinados» o sur. Collares, 


car 


dono da primeira fabrica de fundição que 
ha em Lisboa. O snr. Collares faz parte 
“la companhia de que ha dias fallamos, 
ea qual trabalha. por se habilitar a dotar 
o porto de Lisboa com um estabeleci- 
mento daquella ordem, que o desenvol- 
vimento do nosso comercio e da nossa 
industria cada vez mais urgentemente re- 
clama. 


Foi finalmente o snr. ministro do 
reino fazer uma visita ao lazareto. Es- 
timamos bem qne o fizesse para reco- 
nhecer pessoalmente que são fundadas e 
verdadeiras as queixas que constante- 
mente fazem os viajantes que nelie são 
obrigados a entrar, e para se convencer 
que é uma vergonha: que na capital haja 
com similhante destino um estabeleci- 
mento no deploravel estado em que aquel- 
le se acha. O snr. ministro examinou 


tudo minnciosamente e ficou de nomear 
uma commissão para reformar é melho- 
rar o lazareto. A nomeação da commis- 
são dará em resultado continuar tudo 
como está? Talvez. Seo snr. ministro 
do reino reconhece a necessidade rgen- 
te de pôr o lazareto nas condições em 


que elle já ba muito devia estar, pare- 
cia-nos melhor que tomasse a inicia- 
com- 


tiva nessas reformas; porque as 
missões offices tem provado muito mal, 
não chegam a fazer coisa que valha e que 
se veja. ea 

Está legalmente auctorisada a distri- 
buição da despeza a cargo da junta do 
credito publico para o anno economico 
de 1857 a 58 na importancia de reis 
3,114-2178183. Esta somma divido-se 
assim — encargos da divida interna — 
gratificações aos membros da junta e or- 
denados ans empregados 15:9398400 , 
juros 1,518:2779093 reis,  amostisações 
3:6708036, diversos encargos 6:1008000 
— encargos da divida externa — despeza 
com a cemuwissão da agencia em Londres 
6:0748328, juros 1,533:7558926, diver- 
sos encargos 30:4008000. 

Honve elfeelivamente hontem no lhea- 
tro do Gymnasio o espectaculo ha dias 
annunciado em beneficio do sar. De Geor- 
gis, chefe da orchestra da companhia hes- 
panhola, que ha pouco esteve nesta ca- 
pital. A concorrencia: foi tanta quanta 
pôde conter o lheatro. t | 

Depois de ter o snr. Celestino e a 
snr.” Geordano cantado varios trechos 
d'algumas operas, no que foram muito 
applaudidos, passou-se ao que alli atra 
him” tantos espectadores — a batalha si- 
mulada — composta pelo snr. De Geor 
aís e tocada pelos 120 musicos. Tudo 
estava bem disposto, oecupando os mu- 
sicos tres planos np fundo de thealro e 
ama galeria que d'ambos os lados se 
estendia até au proscenio. A composi 
ão não offerecia grande novidade, mas 
produzia excellente effeito, e a execução 
foi adimiravelmente desempenhada. Aquella 
multidão de instrumentos estabelecia a 
mais completa e agradavel harmonia e 
obedeciam: lão' rigorosamente à regencia 
do maestro, que não houve a  nolar a 
mais pequena dissonancia, O auditorio 
cobriu de applausos o beneficiado e os 
execulantes, e pediu a repetição, que foi 
desempenhada com igual esmero maes- 
tria. j 

Não ha alterição nos fundos. As 
inscripções continuam a 47 e 1 quarto, 
as acções do banco de Portugal de 5428 
a 5468, e as do banco commercial do 
Porto 2368 a 2408. 

P. S. 20 d'Agosto — 
tarda, 

Depois de termos escripto e envia- 
do para o correio a nossa carta, con 
firmaram-nos que effectivamente ha gran 
de desintelligencia entre os membros do 
governo subre as condições com que de- 
vo ser feita a concessão do caminho de 
ferro do Porto a Vigo, e que algumas 
das que se exigem são concebidas em 
lermos lnes, que seguramente não serão 
aceeiles pelos interessados na empreza. 
As conferencias continuam hoje. Vere 
mos o que se resolve, 

Parece que ainda se farão mais al- 
gumas mudanças nos chefes civis dos 
districtos, fallando-se tambem na trans 
ferencia do snr. barão do Vallado. Não 
subemos por ora que grau de credito me 
rece esta: asserção. 


7) 


horas da 


———— 


LEIRIA 19 d'Agosto, — (Do, Lei- 
riense): Hontem, por volta do meio dia, 
pegou fogo n'um pequeno pateo, que 
communica com à casa do snr. Manoel 


E —— 


Joaquim Afonso, pelo lado do: Rocio, 
se não fôra a circumstancia de: manifeso 


tar-se a tal hora, ser dia de mercado, 
muita gente concorrer prestando soeeop. 
ros, a antiga casa dos duques de Comi. 
nha, seria hoje um montão de cinzas, 
Era impossivel que o não fossa. À 
mesmo que não continue a ficar ameno 
cada, sendo como é um predio Vostisgi, 
mo, secular, com accessorios - exterig a 
de tabique, cleio de tabernas a chamjo 
nés nas lojas, povoado «/inquelim gn 
nem sempre teem o preciso cuidado ey 
tra os incendios. Voy 
E se ardesse, arderia d'esta voz com 
elle o eseriptorio dos snrs. Lopes Vieira 
e Abilio, abolando lalvez a fortuna dal 
gumas familias. A 


NTE 1 
f E “4 
GUIMARÃES 19 d'ágosto. — (Mo fi 
a 
assistir 4 factura da estrada de Vil 
| segund 
ra (17) nos Pombaes, os seus esy 
5 que. 
fazendo o rego, já chegaramia) Br 
tro de D. Affonso Henriques as) e) es 
para os differentes .encargos, So tam 
de Pindella, Pedro de Barros E 
Castro, José Joaquim da Costa, 
Castro, José Joaquim da Silva Areias q 
Francisco Ribeiro Martins da Dbsta. Po 
Castro, sub-inspector o snr, José ento 
Ribeiro Agra. 
a direcção da Companhia Viação Porlhe E 
e o snr. Placido Antonio da Gun 
districtos do Porto, Braga e Vianna 
Os habitantes de Guimarães de; , 
nhia e o snr. Placido d'Abren, mostrar 
lhes quanto é util parar esta cida 
logar de vir pelos! Pombaes,  venhi 
Proposto. «etli o uded 
cidade só com o lim de 'melhor: 
avaliar a justiça que assiste aus is 
E 
a 


maranense) : O engenheiro, entarreg K 
va de Famalicão , acabou, segy 
h TUE 

preleminares. Os homens 

— Fizeram-se quinta feira no lheas 
eleitos para a direcção os snrs, 
tado do Valle; Diogo da Rreitas Mo) 
eleito inspector o snr. Lourenço Leity dy 

— Espera-se aqui por toda asa 
Abreu, director das obras publica: 
logo que chegue a direcção da cg 
para a companhia; que a estral 

Sabemos que a direcção vem à 
ia estrada pelo Proposto, e por is 


gente de Guimarães, que opina 
directriz, não deve perder esta, 
que tão propivia se lhe olferece, 


g OUT 
seguir os seus lão louvaveis desej 


S DIVERS, 


NOTICI 


a otro 
y [2 
— Passageiros, O vapor « al 
nia» entrado hoje ás 4 horas e mejnda 


manhã, conduziw 56 passageiros é Sa 
tes os seguintes : cesto sao 
João Jusó Vasques, João Juja Oli- 
veira Azevedo, Autonio Carvalho Craz, 
Henrique Elimmado  Howells Antonio 
Pinto da Fonseca e sua espo: ntonio | 
Alves de Sá, Manoel Mattos Vieira, Jos 
Belhamio, Eduardo Joãu José Lopi 
Beraud, Manoel Costa Lima, Manel 
«Oliveira Valença, Ignacio Pinto da 


seca, Constantino Rodrigues Batalha, José 
Gomes Oliveira Guimarães, Manoel Pinto 
Sunst Vasconcellos e sua esposa, Jusli- 


no Ferreira Pinto Basto, Raymond Eme: 
rique, José de Sousa Ferreira , Alfredo 
dos Santos Pinto, Le 
— Arrematação de fóros. No dia 
26 de Setembro arremalam-se no gover= 
no civil de Coimbra fóros da FP. 
quelle concelho, na avaliação total da 


2976570 reis. ; VIER “ 
—> Mercado monetario. Segundo” 
as noticias que nos truixe o paquete inz 


“Lyon, fui apresentado em casa de M. 
M que é um adepto esaltado da seron- 
covim mngnelica. A sonmmambula era uma 
“joven de perto de dezoito “annos, palidy 
» ecesbelta, e com uma physionomia que 
apresentava signaes d'uma profunda tris- 
- tezh. - Dissoram-mo “que era costureira e 
“se chamava Luiza. Estavamos: reunidos 
cem um vasto salão umas doze pessoas 
Mo Mo. mandou assentar a joven em 
uma cadeira de braços o filandu-a de 
frente, começou. os passes magnolicos 
» Em menos de dez minutos, ella [echou 
» us olhos, inciinou a cubeça sobre o pei- 
O € não so moveu mais. A respiração 
“era levemente opprimida, o somno pare- 
sseusme completo. M. M.. ordenvu-lhe 
“oque désse uma volta pelo salão, e eu, 
não posso deixar de o dizer, sentia 
- um vivo sentimento de compaixão por 
“esta joven, que com os olhos fechados 
e os braços pendentes seguia lodus os 

movimentos du, magnelisador.. 
. Uma pessoa entrou na ante-sala. 
«Luiza diz: é M Charles que entra. Com 
- eleito era elle. Jogou uma partida de 
“o écarté com o seu magnelisador; eu es- 
tava collocado por detraz della, e notei 
que ella tomava as cartas, partia, servia 
«são naipe com uma grande precisão. Na 
partida apenas commettcu duas faltas lo- 

= BM açao gp aD e 
Uma pessoa foi colocar-se no piano 
— e locou uma melodia de Schubert. O 
“rosto de Luiza animon-se e pareceu apro: 
- enter lodas as expressões do rhytimo 
« musical, A” melodia suecedeu uma aria 
- de dansa. Luiza levantouse e poz se a 
dançar, depois parou quando o pianno 

- cessou de tocar. 

Quiz enterrogal-a ; pozeram-me em 
-communicação com: ella, então perguntei: 


lhe, apresentando-lhe a minha bolsa, 
quanto dinheiro continha. Ouro, prata 
e moeda de cobre, me disse ella, mas 
não posso dizer a soioma que contem, 
porque o aço que a guarnece me impe- 
do de a distinguir. Evidentemente en- 
ganou-se, porque cu não tinha ouro. 

CGumo parecia faligala, M. M ul 
gou que serin melhor fechar a sessão, e 
perguntou-lhe quanto tempo queria dor- 
mir, ao que respondeu cinco minutos. 
Ellectivamente Do fim de cinco minutos 
Luiza acordou, mas ao expirar este tem- 
po, notei no magnelisador um movimento 
dimpaciencia, que se assemeltava muito 
a um signal convencionado 

No dia seguinte houve nova sessão 
Como tinha as minhas duvidas, propuz 
por isso que se vendassem os olhos da 
joven com um lenço. Se ella renovasse 
a experiencia da partida de «ecarlé» nes 
tas condições, dar me-hia por convencido. 
Luisa foi outra vez adormecida com uma 
venda nos olhus; mas mostrou-se mui 
inquieta, e por diversas vezes repetiu 
que estava incommodada, e queria que 
a deixossem socegada. M, M.... acor- 
dou-a, e a sessão ficou addiada para ou- 
tro dia. Na mesma noite partia eu pelo 
caminho de ferro para Paris, com todas 
as minhas incertezas. 

A visão atravez dos corpos opacos 
é um dos phenomenhos magneticos mais 
controvertidos. Eis um faclo que me foi 
contado por M. X...., o qual, em ma- 
teria de magnetismo não receia dizer, 
— que ainda que visse não acreditaria — 
e que por tanto não é suspeito de par- 
cialidade. Odoutor M...., me disse elle, 
dirigiu-mo um dia o desafio seguinte: 
Escrevei a phrase que-quizerdes, mettei 


o papel em que a escreverdos  noquella 


caixa que está sobre o meu fogão, fechai-a 
hermeticamente, e eu me encarrego de 
fazer adivinhar o que liverdes escripto. 
Effeclivamente peguei na penna, escrevi 
algumas palavras sobre uma folha de pa 
pel qua dobrei e colloquei na caixa, e 
tive depois o cuidado de bem a fechar 
com lacre o com o meu sinête. 

No dia seguinte recebi a caixa com 
os sellos intactos, acompanhada do se- 
guinte bilhete : 

Consultei Hermanci minha somnam- 
bula, e por elia soube que pozestes na 
minha caixa esta phrase: — a [é trans- 
porta as montanhas. 

Figuei abysmado. 

— Então, disse eua M. X..., ago 
ra acredilaes no magnetismo ? 

— Tanto como em Robert Houdin, 
me respondeu elle. 

Efectivamente, os physicos e os 
prestigiadores Cônus e Hamilton, nos tem 
apresentado muitas vezes cousas mais 
surprebendentes do que os phenomenos 
moagneticos.  Comtudo acreditamos n'uns 
sem ter fé nos ontros. Talvez isso pro 
venha de não lerem os ultimos explica- 
ção plausivel. 

Nas innumeras experiencias que su 
tem feito, Lem-se encontrado maior nu 
mero de casos de insensibilidade do que 
de lucidez Um dia fui testemunha de 
uma experiencia! que muito me impres- 
sionou. Em uma reunião d'algomas pes- 
suas, M. X... que se oceupa muito de 
maguelismo, sem todavia fazer delle pro- 


fissão, propoz a uma joven senhora que 
se achava presente para a magnelisar ; 
no que ella consentiu. M. X... come- 
çou os passes e ao cabo d'um quarto de 
hora a senhora parsceu adurmecida. 
Dissy-nos então o magnetisador, podem 


por-lhe a mão, está insensivel. Na ver- 
dade as pernas e us braços linham se- 
lhe tornado excessivamentos hirtos. Quiz 
dobrar-lhe um dos braços; mas não me 
alrevi porque pareceu-me correr risco 
de lh'o quebrar. 

Cada uma das pessoas presentes quiz 
fazer 4 paciente alguma cousa. Uma pi- 
cou-lhe a mão com uma agulha, otra 
fez lhe aspirar uma grande quantidade 
«de tabaco, vutra fazia lho cocegas nos 
briços=e-no-rasto "CNN Fama duma 
penna, outra finalmente  aproximava-lhe 
a luz dos olhos até lhe queimar as pes- 
tanas. Ficou impassivel, sem manifostar 
a menor sensação. 

De repente deu um grito, os braços 
torciam-st-lhe, os dentes rangiam, os 
olhos abertos e envidraçados já não viam 
e uma crise espantosa havia-se apodera 
do della. O imagnetisador deu-lhe pres- 
saem fazer cessar iinmediatamente esta 
experiencia, que se ia tornando drama- 
lico de mais. Pozas mãos na testa da 
inagnolisada, e as aflastuo por iliversas 
vezes seguidamente, sacudindo os de 
dos: depuis corren-as desde a cabeça 
até nos pés, agitando as da mesma sorte 
e disse: eila acordada. Efectivamente 
a senhura abriu as olhos, mas queixon- 
se il'uma forte-dor de cabeça foi no 
cessario  Lransporinl-a numa carruagem 
a caso, onde au chegar leve uma mui 
grave indisposição. 

Considerado como agente de pheno- 
menos physiologicos ou como ineio the- 
rapeutico, poderia o magnetismo oceupar 
lugar no quadro dos conhecimentos me- 
dicos? 

Em um relatorio lido n'uma sessão 


da Academia, diz-se o seguinte : 
« Encontramos em dous somnamby- 


- — eomsotd 
los a faculdade de prever actos do or | 
ganismo mais ou menus remotos. Um 
delles annunciou com alguns mezes da 
antecipação o dia, a hura, e o minuto” 
da invasão e da volta «'necessos epiles. 
plicos:, o outro indicou a epoca -dassua 
cura, d ar: E 
« Às suas provisões realisaram=s) 
exaclidlão, ad 
« Alguns dos doentes -magnetisaos 
ão sentiram bam-algmers Olilros espe- 
rimentaram algom alivio, um quarto a 
ura completa mma parylisia jáantigas ». 

Os phenomenos magneticos sã algu- 
mas vezes seguidos de elleitos bastante 
extraordinarios ; um maguetisador contou: — 
me o facto seguinte E ED URRRE 

« Eu magnelisava , me disse alle, 
um individuo que havia mais d'umanno 
senta numa dôr na perna esquerda. Na 
decima sessão experimentei na cextremi- 
ilade dos dedos uma-humidade glacial e 
caimbras semelhantes ás que: produz à 
ngaa do mar. Falei disso ao Uoente, 
que me respondeu: « Conheço ngora & 
origem da minha dôr. Na desuito/mezes 
que numa viagem do Havre au -taborde 
Boa-Esperanga, a nossa embarcaçãonau- 
fragou. Estive dous dias molhado, -efoi 
sem duvida a esta cireumstancia que eu | 
devo as minhas dôres. » nos 
Mé se tem visto amagnelisadares (ao 
menos elles assim o contun) adquirirem 
9 mal dos seus doentes, Mo Nois. alir- 
mou-me, que maguitisando um diajum 
militar, adquirira uma dór nevralgica por 
ler, por inadvertencia, dirigido para elle 
Os «passes» que fazia, para atirar a esto 
amilitar. n bob 


vom 


(Jowrnal pour tons.) 
adia 
PERES E ooo cit 


O COMMERCIO DO PORTO. 


“em Londres; hia d minuindo a pro- 
É e aaeico asa que o preço 
+ corrente do: desconto era, de 5 “h por 
cento, e em alguns cazos “sómente de 5 
EN gp centos! Fo 
“105 fandos continnavam a apresentar 
tendencia para subirem e esperava se que 
stentassem. Os consolidados estavam. 
“firmes o 914/00 91 lu a dinheiro, e 91 
0891 4a a prazo. 
ati OU quebramento das pedras. A 
plosão  d'unte-hontem contra a lago de 
1, correspondeu ao fim a que a des 
“tinou o snr- conselheiro. Placido ; isto é 
ev «reconhecer se o intervallo das duas 
indes saliências era rócha ou arêa. 
“Pelo reconhecimento que realisaram 
mergulhadores, verificou se ser arên 
te reconhecimento fez vêr o lado 
ade com melhor exito se deve pra- 
Por cA 
explosá 
o 


E 


o, que vai repelir-so, 
1 atacada a lage do Ferro, 


um. pequeno abalo sublerra- 


ém um. 

dem 06 tender que o resultado de- 

sido salisfactorio. Hoje é nova- 

com mais força a lage 

cido é incançavel 

O tem contrariado os traba- 

po até perigoso o uso do 

ho de Rubmbrorf, em consequen- 

lo almospherico + que conti- 

nsa carga electrica. O ap- 

a bordo do salva-vidas, traba- 

m tal violencia que expellia fais- 

ncia de dus pollegadas. O 

Gallo e o snr. conselheiro Placido 

my lremendos choques, O snr. 

A o examinar os instrumentos, rece 

al carga que quasi perdeu os sen 

dos. Valeu a decisão de um adjunto 

O shp. “Gallo, que arriscando-se a rece- 

um gronde choque, conseguiu desar- 
ar um dos reophoros da pilha, 


' 
Os cenfres hontem foram collocados 
s 


à unia profundidade de 20a 22 palmos, 
ires 


1 on = 
nos dando conta das operações 
Mist t 


a ue forem tendo lugar, e das quis aven- 
“mos v melhor exito. 


q ni 

ss —* Nolicias vinicolas, Lê-se no 
fito mmercial da «Gazeta dos Ca- 
— minhos, de ferro» , de Madrid, do div 


“46 d'Agosto , 
sra oidium continua invadindo os 
nhedos em alguns distrietos de Nova, 


“e da provincia de Joen. “O estado das 
“de Ondacem Valencia, Reus, na Catalu- 
mha, é onitas localidades visinhas resen- 
tem-se ido vflrito do mal, que no ult- 
mo parece ter-se paralisado algum tan- 
“Jo por mejo do enxofre. 

B No Aragão as chuvas Deneficiaran 


fes o os-vinhudos, Na praça-da Bar-( 
na o vinho tinto de Silos, e Villa- 


eva, para exportação enta-se de 960) 
*B 980 rentes a pipa [468060 reis). 
DO Lô-se no «Mguilyr Vinicola» de 12 
— d'Agosto aço 


o « As chuvas salutares de lerça feira 
ne dos dins seguintes, parece, segundo as 


ossas correspondencias, e os jornaes de 
povincia, não se limilaram ás ltomedia- 
- ões de Paris. 
2 Ainda que em algnmas partes se la 
menta a sua ponca abundancia , goral 
monte os eleitos da sua oeção benelica 
oram tão completos como imediatos 
Aclualmente as vinhas que inspira- 
vam muis justificadas inquietações, neto- 
marain um novo vigor: us Dagos, emju 
pelo se fez mais tenra, desenvolvem-se 
«bc olhos vistos, e todos os simptomas 
Bmençadures desapparecem ou diminuem 
: Nos arredores de Pari 
é um gosto vêl-a: tudo manifesta abun 
dancia é precocidade. Não ha signal al 
gun do oilium, graças á npplicação iner 
gica do enxofre, e á chuva que comple- 


tou e consolidou a cura das vides ata- 
cadas, 

O negocio das vides está quasi pa- 
alisado. Em Berey é nos locaes da 


produeção ludas as lendencias são para 

Daixa ; que duas causas podem acelerar : 

»º a preferencia que parece deve ter q 

sevinho novo subro o de 1856: e 2.º a 
grande necessidade de cascos, cujos pre- 
qus sabem «finriamente. 

Do — Fulsificador, Na 5.º feira foz- 
“se uma importante descoberta de um fal 
“sario que mora ahi para o Campo Pe 
“queno. Este individuo entregava-so d in 
“magente industria de falsificar documen- 

tos, e foi apanhado em Qngrante delicto, 

alterando as datas de uma certdao de 
dade, afim de faelitar o embarque de 
um individuo para o Brazil. Foram-lhe 

“além disso encontradas , segundo diz o 

«Clamor Publico», baixas, escripturas . 

eertilões e varias cartas, tudo perfeita 

mente imitado de originaes aprehendios 

A diligencia que deu tão bom resultado 

foi efectuada pelo sor Alívedo Seabra, 

administrador substituto do 3.º Bairro. 

“acompanhndo pelo regedor, o sor. Pes 

dro de Oliveira, 

=—— Arvore monumental. Existe em 

Methel-Mall, no condado de Norfolk um 

enorme tronco d'espinheiro, o mais ido- 

so ie todos os conhecidos na Europa 

Um jurnal inglez emite a opinião de 

que Inlvez remonte é epocha da conquiste 

Fomana. 

* Acha-se mencionado em uma eta 
- do 43.º seculo, e serviu para recordar 

o lugar onde o rei João teve conselho 

para calmar uma revolta de paizanos. 

Tem 4 metros e 345 millimetros de 


a colheita jriencia 


sobre um espaço de mais de 28 me- 
tros. 
Apresenta ainda uma vegetação vi- 
gorosa, e sem annunciar declinação. 
O proprietario desta, arvore respei- 
tavel, tem por ella os maiores cuidados, 
é evita as circumstancias que poderiam 
diminuir a prolongação da existencia da- 
quelle phenomeno botanico. 
— O que vale ser Papa! Nasua 
passagem em Ravenna, segundo diz o 
« Monitor Toscano », o Papa visitou o 
mausuleu de Dante. 
A aulhoridade manifestou o deseju 
de que o Pontifice escrevesse o seu no- 
me no livro em que se acham inscriptos 
os nomes dos viajantes illustres que vi- 
sitam aquelle tumulo. O Papa em vez 
do nome escrevcu estes versos do 2.º 
canto do «Purgatorio» : 
« Non e il mondam rumore altro 
Ghe un fialo, de vento, che or va quindi, ed or 
Ya quinci, emuta nome, perche muta lato. » 
(O bolício do mundo não é mais 
que um sopro de vento, cuja direcção va- 
ria, e que muda de nome porque mu- 
da de direcção). 
A authoridode. local certificou por 
acta aulhentica que o Santo Papa se 
dignara escrever estos” versos, de seu 
proprio punhoye que o livro seria con- 
servado perpeluamente: como monumento 
historico=moral inperecedouro. 
—— Ainda os ha. Lê-se no 
ele» : 
« Um tal X... natural da Savoia, 
ha muito lempo que em Pariz se entre 
gava ao estulo das scienciãs oceultas, 'e 
contava obter a descoberta de diversos 
segredos por muio dos quaes poderia ser 
Incilmente rico, e invisivel quando o 
quizesse ser. o 
Os tractados do «Grande», do «Pe 
queno Alberto», e outros livros que laes 
tinham sido a leitura constante de X..., 
e tomava tudo tanto ao pé da letra, que 
não tardou a fazer loda a casta de ten 
talivas para obter os resultados que pro- 
curava. Durante o curso dos seus lra- 
balhos insensatos as faculdades mentaes 
de X... sofreram certa alteração, e à 
noite passada (9 de Agosto) teve Ingar a 
sua  arrestação, revestida das seguintes 
circumstaneias : vidio 
Ha 3 dias X.... alugou a M. M.... 
na rua da Muelte n.º 31, um pequeno 
quarto não mobilado, a rasão de um 
franco por dia; e alli fazia todas as noi 
tes um barulho infernal. 

Principiando o «sabbat» hontem das 
4 para a meianoute, M. Mo... foi cha 
mar a policia, que chegando fez abrir 
a porta, e achou X... de joelhos no 
meio do quarto, em face d'um: livro in- 
titulado « Grande  Engrimanço. » N'uma 
mão Minha uma faca-punhal, e na outra 
um escripto em pergaminho , assiguado 
com sangue. Este escripto dizia que 
X... se entregava em corpo e alma a 
Salanaz. 
Sendo interrogado, respondeu sem 
pestenejar ao commissario, que acabava 
de fazar preces, segundo a formula dos 
livros mysteriosos, e invocar o diabo 
para obter delle dinheiro, já que o não 
podia alegnçar na Bolsa | 
— Transformação. Todos os pe- 
riodicos annunciam, segundo diz o «Ti 
mes», que um padre francez chamado 
Panvert, resolveu completamente o pro- 
blema: da transformação directa do ferro 
em aço; que M. Meslin, representante 
do pare Panvert, realisou no arsenal de 
Wuolwich com authorisação do governo, 
na presença dos principaes engenheiros, 
e outros personagens olficiaes. A expa- 
deu pleno resultado. Com « 
ferro mais commum trabalhado nas for- 
jas ordinarias sem nenhuma modificação 
o por um simples processo chimico au- 
xiliado pela electricidade, consegue-se o 
aço de qualidade superior, fazendo-se 
logo com elle ferramentas usuaes. A com- 
missão nomeada para examinar o pro- 
cesso, deu ao almirantado um informe 
mui favoravel, e aconselha a adopção da 
feliz descoberta do padre francez. 
Até agora, para. fabricar o aço da 
elasse superior, empregava-se o ferro du 
Succia, que custa, lermo medio, 15 libras 
esterlinas por 1,000 Kkilogrammnas. Agora 
pelo systema de M. Pauvert fará o mes- 

. que vale 100 

francos, por 1,000 kilogrammas ou mes- 
mo com ferro velho. O preço da trans 
formação do [erro em aço não exevde de 
6 francos 75 centimos por tonelada, e 
não ba perda, porque cada quintal de 
ferro produz um quintal de ferro em 
bruto. 
— Anedocla gastronomica. 
um author francez o seguinte: 

« Fontenelle gostava extraordinaria 
mente de espargos, sobre tudo prepara 


«Sie- 


mo ago vom «o ferro in 


Conta 


dos com azeite, Um dos seus intímos 
amigos que estava para jantar com elle 
em ui dia marcado, gostava tambem 


le espargos, porém só os polia comer 
vom manteiga. Fontenello em altenção 
ao seu amigo fez um sacrificio, e orde- 
mou ao seu mordamo que prepara 
sua. comida" favorita metade com azeite, 
metade com manteiga, Dadas estas 
disposições, e poucos momentos antes de 
assentarem à mesa, o convidado 
achou-se indisposto, e cobiu fulminado 
por uma apoplexia. Fontenelle, sem lhe 
importar O amigo, corre precipitadamente 
à cosinha, exclamando sulTocado : 

« Todos com azeite, todos com 
azeite. » 


e 


se 


circunferencia na altura de metro e meio 
da terra, e us seus ramos estendem-se 


— O casamento de uma princeza 
turca. No dia 23 de Julho, teve logar 


em Constantinopla, o casamento de Refi- 
hab-Sultana, segunda filha do Sultão, 
com Ethem-Pachá, filho do ministro da 
marinha. 

A esposa sahiu do palacio do Sultão 
em um enche coberto de peirarias, e 
ricas pinturas, recordando os mais bel- 
los coches do tempo de Luiz 14. A prin- 
ceza, coberla com um véo de ouro, 
conservava-se escondida ás vistas do pu- 
blico, O seu cuche, precedido. da mu- 
zica da guarda imperial e de um esqua- 
drão de Janceiros, era seguido por nu- 
merosas coches, onde hiam seus juvens 
irmãos, as damas do harem imperial, e 
as dos altos dignatarios. 

A lraz seguiam, a cavalo, o gram- 
visir, 0, cheik-ul-islam, todos os minis- 
tros e Lodos os dignatarios dor imperio, 
em grande uniforme d'apparato. Um se- 
gundo esquadrão de lanceiros fechava a 
inarcha do cortejo, que caminhava muito 
lentamente, por entre uma dupla ala de 
tropas. 

No palacio de “Defterdasbournon , o 
cortejo parou, os ministros apearam-se, 
o Elhein-Pachá, apresentando á portinho- 
la do coche de sua augusta esposada , 
explica-lhe que desça. A princeza recu- 
sa, segundo o uzo; e então todas as da 
mas da corte juntam as suas inslancias 
e exhortações, para a decidir a annuir 
aos desejos do seu esposo. Relihah- 
sultana desceu do coche, e foi recebida 
4 porta do seu palacio pelos ministros 
do Sultão. Depois as damas da corte a 
acompanharam aos seus apozentos; ond» 
se serviram refrescos. O noiyor manda 
depois perguntar se poder ser recebido 
pela princeza : esta recusa; porem as da 
mas intercedem outra vez, e se retiram. 
deixando o logar livre ao esposo. Este 
vae juntar-se á Sultana ; e um banque- 
te composto parte de peito d'aves, lhes 
é servido, ficando os dons esposos sós, 
em lodo o resto do dia. Tal for a cere- 
monia, realisada segundo os usos lra- 
divcionass. A” noute houvo magnificos 
fogos a'arlifcio, preparados por um py- 
rotechnico., que foi expressamento man- 
dado Alemanha, : 

Na manhã seguinte Ethem-Pachá foi 
ao palacio imperial depôr aos pés do Sul- 
tão a homenagem da sua gratidão. 


————— mm 


CORRESPONDENCIA. 


Sn. redactor. 


Rogo o favor de fazer inserir no seu 
jornal a seguinte correspondencia , que 
nesta data dirigi ao jornal o «Bracharen- 
se.» — Braga 17 de Agosto de 1857. 

Eduardo Joaquim d'Araujo, 


Tlm.º snr. redactorido «Bracharen 
se» — Braga 16 d'Agosto de 1857. — 
Os proprietarios da fabrica do nua dos 
Granginhos, desta cidade, não salisteitos 
com a franca e verdadeira exposição que 
fizeram acerca das substancias que uni- 
camente tencionavam fazer entrar em pro- 
ressos nafdita fabrica — que vinha a ser a 
cevada — o melaço — e a beterraba — 
nté agora entre nós, sem cultura — e bem 
assim com o convite, que para desen- 
gano do publico, lhe dirigiram, a fim de 
a birem visitar; que tudo foi publicado 
no «Bracharense» n.º 256, de sexta feira 
14 do corrente, de novamente declaram, 
que senidu elles essencialmente amigos da 
orem, e não querendo apesar da cons 
ciencia que teem da utilidade da sua 
empreza, que sobo frivolo e calumnioso 
pretexto do seu estabelecimento, pessoas 
de illegal proceder, e mal intencionadas, 
hajam de aproveilar a occasião para faze- 
rem acreditar ao povo incanto, aquilo 
que não existe, incitando-o à desordem, 
resolveram. d'accordo com as authorida- 
iles fechar — como effeclivamente fecha- 
ram a referida fabrica, (aonde apenas se 
tinha feito uma unica experiencia) até 
que pelo governo de Sua Magestade lhe 
seja conferida a competente licença, que 
são solicitar em conformidade do decreto 
regulamentar de 27 d'Agoslo de 1855. 

E como a imprensa periodica da ci- 
dade do Porto, se lem ogeupado deste 
objecto sem descer ao conhecimento dy 
verdade, eguslmente lhe vae ser rogada 
a publicação da presente correspondencia. 

Sou de v. 5 
Eduardo Joaquim d'Araujo. 


ee 


EXTERIOR. 


Acrodilava-se que o governo turco 
cederia á pressão das potências, anulan- 
do as eleições «da Muldavia, fazendo cum 
prir o «firman» para os divans «ad hoc» 
na sua principal prescripção. 

Esta solução dará por certo em re- 
sultado a sabida de lord Redelifte, embai- 
xador inglez em Constantinopla, anthor da 
divergencia e conselheiro da politica que 
o Sultao seguiu desde que se agilou na 
diplomacia a questão dos principados. 
Alé se dizia já que fora chamado a Lon 
dres para informar o governo inglez da 
situação dos negocios no Oriente. 

Dizem de Vienna que o governo aus- 
triaco enviara ao seu representante em 
Constantinopla, primeiro pelo telegrapho, 
o depois em despacho, ordem formal para 
moderar a sua, aclitude e sua lingua- 
gem, para com o governo lurco; € que 
a Austria decidiu. adoptar mumentanea- 
mente uma actitude especlante na ques 
tão dos principados ; mas que não vaci- 


lará cm sacrificar o seu ultimo soldado, 


e seu derradeiro llorin, para evitar a reu 


nião dos dous. principados danubianos, 
debaixo do governo d'um só chefe ou 


princepe. 


O general Couriland que em dous re- 
contros bateu os rebeldes da India, ma- 


tando-lhes 200: homens, é um official ale 


mão de grande merito, e commanda a 
ção de tropas inglezas, que di- 
rigiudo-se para a China, foram depois 
mandadas para a India, chegando a Cal- 


1.º expe 


cuttá no dia 2 de Julho. Us. recontro 


tiveram lugar na marcha que o dito ge- 
neral fazia para se rennir com o general 
Bernard em Delhi, onde já deve ler cho- 


gado. 


Confirma-se a. notícia de ter o rei 
de Napoles commutado a pena de mor-| le. - a 
te imposta à Nicotera, cumplice de Pisa- 


cane, na de prisão perpetua. 
Um despacho de Pariz annuncia qui 
o embaixador francez em Roma recebe 


ra instrucções do “seu governo para indu- 


zir o Papa a fazer algumas reformas po 
liticas. 


Um ontro despacho de Pariz, em 


data de 16 dá a seguinte noticia ; 
« Uma correspondencia de S. Pe: 


tersburgo, publicada na «Gazeta de Konigs- 
berg, annuncia que o governo russo man, 
dou fazer uma reducção de 30.000 ho- 


mens na guarda imperial ; e quese jul 


gava provavel uma reducção em, maior 


escala, no resto do exercito, 


— PARTE COMMERCIAL. 


LONDRES 15 DE AGOSTO. 


ALGODÃO. — Os preços não tem fln- 
etuado muito, e o mercado fica firme. 
Para as qualidades do Brasilia procura tem 


sido boa. As vendas montam a 43,600 sa 
cas 


preços 2s. a 45. mais baixos para o da 


enlonias. No do Brasil em deposito não 


tem havido transacção alguma, mas um 


carga de 120 toneladas de Maroim bran- 


vo bom, foi vendido a 4L:s. 6 d. pari 
Gotemburgo. k 
AZEITE DOCE. — Em consequenci 
dos depositos lerem sido muito reduzi 
dos, ha melhor procura. Cotação do d 
Lisboa 2 57 por Ton. 
CAFE. — Tem baixado 1 a 2 s. 


CACAU. — Conlinna muito firme; e 


os possuidores pedem altos preços. 

CHÁ 
America. 
possuidores pedem mais 2 “hd. por B; 


“ ASSUCAR. — O mercado tem ficado 
n'um estado do grande [rauxidão, com 


— Tem sido procurado para o 
O mercado bastante firme ; e os 


3 
-/IDEM. — Pat. sueco Swallow, sal. 
CALMAR. — Br. sueco Josephine, sal. 
TERRA-NOVA, — Br. ing. Alpha, sal, 
SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Hydaspes, 
em qualidade de paquete. f E 
—— ——— — 


o Rio 
PORTO 21 DE AGOSTO. | 


UA 1a ENTRADAS. 197 
e « 9 dias, — Cah. Santa Rita, co Jdo- 
sé, caballa, ao mestre. A no 
FIGUEIRA, 3 dias. — Ho Antunes, e, Sou- 
za, cal ao mestre, Adair 
SETUBAL, 15 dias — H, Primavera, c. 
Avelino, sal e arroz ao mestre . 
LISROA, 22 dias. — H. Saltarello, c. Tlen- 
riques, sabão e encommendas a 


Ss, 


OLHÃO, 16 dias. — Cah. Boa: Esperança, 
c. Padinha, azeile ao mestre. 
F — SAHIDAS, 
VILLA DO CONDE. — Cah. Bot 
Gloria, c. Profiro. 
VIANNA. — Pat. Trovador 


Castro, em lastro. 


e 


3 
Togo 
do Lima 4a. 


facho 


aGOSto Sar ta Mr aa 
A'S 12 ORAS DA MANHÃ. 
Ficam fóra da barra os biates Pro- 
tetor e Alliança, o patacho Amizade, o 
brigue Trovador, agalora Rlotião Phfio, 
2 hiates ao Oeste euma escuna ao noi 
Vento Sul (brando) e mar bom... 


HOTEL 
DOS CAMINHOS DE FERRO, 


(Ex Lisboa) É 
CAES DO SODRE' N.º 23.1 


ECEBE hospedes, para os quaes tem 
excellentes commodos, por preço mui- 
so rasonvel. [1339] 


Nº Domingo 23 do corrente ha-de-se 
festejar o SEMMOR D'ALEM, havendo 
musica regimental na. vespora e no; dia 
de tarde. , de cieria 


DO o escrivão de Paz das fregue- 

zias da Fóz e Lordello hido' appre- 
sentar os livros em correição na: volta 
para a Fóz, sua rezidencia, o conductor 
desencaminhou o das conciliações desde 
o Tribunal da rua das Flores até á Fóz, o 
que se annuncia para conhecimento do pu- 
blico e disto se vai fazer sciente á compe- 


“ris 


s 


a 


a 


e 


tente : autoridade. — (15335) 


o não obstante acharem-se os portos da 
norte da China abertos ao nosso commer- 
vio, a quantidade de chá em caminho 
consta ser mui pequena, e o deposito em 


ser é menor que o do anno passado perto 


de 4 milhões de arrateis. 

CEREAES. — A colheita 
dindo o mais favoravelmente. 

LÃS. — O mercado continua mai acti 
vo, e preços altos facilmente obtidos, La 
do Parto. Javados 15: doca, Ã5 Sa do 
em lodro branco 7% aT hd Apre 
ta em ludro não tem aceitação. 


- VINHOS. — O mercado apresenta al- 


guns symplomas de melhora. 
CÂMBIOS. — Sobre Portugal 0 sup 


primento de letras tem sido limitado So- 


bre Lisboa as Lransacções foram a 58 * 


d. Sobre o Porto houve hontem alguma 
procura, e na falta de letras 53 d. foram 


pagos por umas 2,000 £. 
E 


MERCADO DO PORTO EM 22 DE AGOSTO. 
Trigo da terra 
» — Serodio 
»  Rarbella 
Milho qa cedo 


+ 8850 rs. o alqueire 
8850 


» 


SOCIEDADE DE 
'TRANSPOR-- 
TES PORTUENSE, 


vai progre 


annuncia ao respeitavel publico que na 
Porta Nobre, se acham os' caleches para 
transportar a gente para 4 Fóz com 
mais brevidade do que até gora, assim - 
como se frelam e alugam carros para 
todas as partes que se possa tranzitar 
por, preços commodos. 


s 
e 


Os preços da cidade para a Fóz á 
semana... sau mas doa 4. 120 
Domingos e dias Santos EO. 
Dias de funcção de S. Barlholomeu 
-| e Senhora da Luz............ 240 


Tambem se porá um caleche da 
Porta Nobre para à Fóz ás 8 horas da 
noute c ás 9 para cima, preço 240 rei 
cada pessoa ; os bilhetes se vendem na 
Porta Nobre n.º 230, dBdid 
= A mesma Sociedade mo dia 24 do 
corrente mez principia 'a dar corridas da 
Praça do Carmo para a Fóz: sendo a 1.º 
ás 4 horas e meia da manhã ea 2.º ás 
5 horas, vice-versa da. Fóz a 1.º ás 6 
horas e a 2.º ás 8 horas. 

“De tarde para a Fóz a 1.º ds 3 


j 
8 


Centeio da Lerra. N » ! agia 
[o E 5 » horas e meia, a 2.º ás 4 horas e meia, vice- 
D eia, á , 
y - » | versa da Fóz para a cidade a 1.º ás 5jhoras q 
veshieiho E » meia, a 2.º ás 7 horas e meia; Preços 
» amarelo . Ú » é É E 
» rajado. E dias de semana, domingos é dias santos 
»  fradinh » 160; dias de funeção de S. Bartholomeu, 
Farinha de milho É » e Senhota da Luz 240. 
Batatas $280 » a arroba. Os bilhetes, se vendem no Botequim 
Azeite. a 48650 » o almudelga Graça. (1:336) 


——— eme 


PARTE MARITIMA. 


-— Hoje ás 5 horas da manhã, en- 
trou o vapor Lusitania, e ás 11 horas 


entrou o Vezuvio, 


—————- 


HOVIME 


DO REINO. 
LISBOA 18 DE AGOSTO. 


ENTRADAS. 


RIO DE JANEIRO. — Vap. ing. Eydaspes, 
em qualidade de paquete. 
PORTIMÃO. —- H. Senhora do Carmo. 


ULHÃO. — Cah. S. do Bomfim, paixe sal- 


gado. 
SAHIDAS. 


ROTTERDAM, — Yap. holl, Rhône, em 


qualidade de paquete. 
SINES. — Vap. D. Fernando, encommen 
das. 
PORTIMÃO. — Bat. S. José, cortiça. 
[DEM. — Bat. Senhora da Mizericordia. 
IDEM. — H. S. da Atalaya, corliça. 
IDEM. — HH. Driozo, cortiça. 
IDEM. — H. Gloria, cortiça. 
IDEM. — H. Independente, cortiça. 
IDEM. — Palb. Maria, sal. 
ELSENEUR. — Esc. sueca Active, sal. 


O DE DIVERSOS PORTOS 


Attenção. 


ÃO tem lugaro leilão annunciado pará 
Domingo 23, no lugar deS. Martinho 

freguezia de Villar do Paráizo. a 
“(1:337) 


RECIS4-SE um individuo que saiba 
lêr, escrever, e contar, para ser em- 
pregado n'um estabelecimento fabril, pro- 
ximo a esta cidade. No escriptorio do 
expediente d'este jornal se dio as ne- 
cessarias explicações. — [1338] 
x 


MORE & 6.” 


ECEBERAM um grande sortimento de 
sapatos de borracha para bomens e 
senhoras, capas e polainas tambem: de 
borracha, tudo por preços comimodos. 


Bi) 


ELAS 11 horas da manhã do 1.º de 
Setembro proximo, nã rua das Flo- 
-lres n.º 270, se ha-de proceder, a re- 
querimento do administrador da massa 
fallida de João Correa Loureiro, 4 arre- 
matação das fazendas , moveis uteneilios 
e armação de loja pertencentes á massa, 
constantes das louvações nos autos de 
fallencia de que he Escrivão o do Commer- 


cio. E se não se cuncluir , continsará 
no mesmo local no dia seguinte 2, á 
mesma hora, Y (1341) 


«E tr 


4 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ua 


Pennas deaço exacta- 
mente iguaes a umas que 
tem andado annunciadas 
a que lhe chamam Uni- 
versaes do auctor John 
Mitchels de Londres: ven- 

“dem-se no armazem de 
papel no Largo de S. Do- 
mingos n.º 5, em caixas 
de uma grosaou 12 duzias 
“por 400 1s.. para 


“O proximo Domingo 23 do corrente 

N ha-de celebrar-se a festa do SS. Co- 
ração de Maria na sua Igreja de S. Ben- 
to da Victoria, havendo missa solemne 
e sermão de manha, e de tarde ladai- 
nha a Nossa Senhora. Orador o ill.º 
snr. dr. Antonio Bernardino de Menezes, 
muzica do snr. Silvestre. 


j M rapaz da cidade de Vianna do 
' Castello de 16 amnos d'idade que 
escreve e falla o inglez, bem como 
“alguma cousa-o francez, e que tem 
uma pouca de pratica de loja de fa- 
zendos brancas, deseja arrumar-se 
em uma"loja ou escriptorio desta Ci- 
- dade do Porto, para o que dá as com- 
petentes abonações. 

+ À quem convier dirija-se ao es- 
criptorio do expediente deste jornal 
que ahi se darão todas as informa- 
ções, vo [1:296] 

“JDRECIZA-SE d'uma governante para uma 
To casa de familla, no Rio de Janeiro 
Quem estiver nestas cireumstancias falle 
nesta imprensa. (1308) 


best (QUEM quizer comprar duas 
sm quintas muito lindas, mui 

to rendosas, casa apalaçada 
2 mova muito perto uma de qu 


“tra, sita nos subarbios desta cidade falle 
mo Largo da Fvira de S. Bento n.º 7, 
[1100] 


Nos Clerigos n.º 
Rm 26 a 28, ven- 
dem-se chitas largas fran- 

“cesas, cores fixas, a 100, 
120,140 é 160 rs. o co- 

“Nado. [1294] 
LOR DE ENXOFRE sublimado , pro- 


prio para a molestia das vinhas, ven- 
de-se na rua de S, Chrispim n.º 19a 21. 


(1315) 
- Narua Nova dos ingle- 
zes n.º 52, ha para ven- 


der, garrafas pretas de 
-quartilho e meio, e de 
“tres quarteirões, de mui 
- superior qualidade. 


+ PR SO 


Eu [1184] 
ESP TIA 
A rua de S. João Novo n.º 36 ha pa- 
ra vender uma porção de madeira 
* d'oleo ide: superior qualidade, que se 
- xende por preços muito commodos. 
a dmalp ss é [1322] 


] DE-SE a casa n.º 454 a 
V 456, de 5 andares, na rua 
de Santa Calharina ; tracla-se e 
“ moslram-se os titulos na rua das Hortas 

n.º 40 a 12. (1225) 


UTLER NEPHEW & C.º são os agentes 

- E) da Companhia de seguros maritimos 
“e fluyines estabelecida em Barcelona , no 
“ reino de Hespanha, denominada SEGURA- 
“DORA, para o efeito de sinistros que 
tenham de occorrer nestas immediações, 
+ 8 4 quem elles interessar se podem diri- 
«Bin /a0 seu eseriptorio na rua dos Inglezes 


n. 


E upaniá 
Porto: 7 d'Agasto de 1857. 


usa 


ê uia [1:245] 


O PORVIR DAS FAMILIAS 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA, ESTABELECIDA 


EM MADRID, DIRIGIDA E ADMIN 


Capital subscripto em 
4.809:0005000 ! por 


combinados, que satisfazem ao anais escri 
Admittem-se subscriptores por entre 
(48800 rs ) ou por entradas unicas, mio 


1.º Com alien 
2.º Com aliena 
3.º Com alienação do juro súmente 
No curte praso de 3 mezes acl 


PORTO. — Eduardo Moser, 
LISBOA — Izidorio Biester Junior. 


GO. -— Juão Teixeira Barbosa, 
REGOA — Antonio José da: Costa. 
VIANNA. — Judo Loureiro Aflonso, 


de 488000 rs. annunes, 


A PROBIDADE, E RESPONSABILIDADE. 


7 annos até Julho reis 


ENHUMA companhia tem tido mais prompto incremento, o que é 
duvida av bum conceito de que ella goza dentro e fóra do paiz. 
Está em liquidação o 1.º quinquennio, depois d'estabelecida, e os resultados 

são consideravelmente superiores, aos que ennunciara; 0 prospecto. 

Suus estatutos não carecem de reforma, 


= A" opção do subseriplor fazem-se os seguros. 
pão decapital oe interesses 
o do capital sómente 


9=se registrados na agencia desta cidade 42 
subseriptores, por vim enpital de 126008000 rs. ! : y 
Todos os esclarecimentos que se desejem dão se nas seguintes agencias : 


COIMBRA, — Manoel dos Santos Junior. 


BRAGA. — Joho Evangelista de Souza Torres e Silva. 


Tabella do que pode esperar-se nos diversos periudos de subscripção por um seguro 
segundo as idades em que far efectuado. 


ISTRADA POR PESSOA DE TODA 


17:600 subscriptores. 


devido sem 


porque são ão  cireunspectamente 
ipuloso subi for. 
s anmutaes, não inferiores a 100 reales 


inferiores a 400 reales. 


Em E 


m Em Em Em 


De La 2 annos 


5 annos. [10 aunos. | 15 amos. | 20 annçs. | 25 annos: 
Do nascimento a Lanno R.º 54480005 12:0008000 | 2 


8008000 | 4 


10:1768000 


«qu EL 406] 
* Pode liquidar-se de 5 em 5 annos. 
A commissão de gerencia é só de 5 
[ea 


liver pago, sem parlicipação nos lucros, 
da sua apolice. 


De3a 19 » 5 8000) 1:7373600 |4 | 9:6008000 

De 20:a 29 » 5188400] 1:6805000 9:1203000 

De 30:n 39 » 5203800] 1,6898690]4 9:3608000) 

Do 40 49 » 5208800] 1.686 9:5048000 

De 50a 59 » 5285000] |: 10:3208000 

Do 60 a 69 » 547 2,0048000] 4:5 9:6008000 

De 70 a 79 » 5768000/ 2:0308400 | 4.7048000| 14:400$000 | 2 

De 800 — » Licisios 6008000] 2:4008000/5.2803000 — E 

5 


desde logo, e um por cento do capital, quando se entrega. 
O snbscriptor que deixar de pagar alguma annualidade recebe o capital que 


Us resultados por entrada unica são comparativamente muito mais surprehendentes 
Os que vem na Tabella são em moeda forte. 


por cento por uma só vez, ou de 4 p. 


no caso de ser vivo u segurado no lermo 


(1:257) 


IMPERIAL E REAL VICE CONSULADO | 
AUSTRIACO, 

PRAÇA DO CORONEL PACHECO N.º 1. 
Aviso a tudos os subditos austriacos que| 
se achem mesta cidade. 

ENDO Sua Magestade Imperial Real 

Apostolica, ordenado um censo ge- 

ral dos subditos - austriacos;. tanto no| 

Imperio como fora delle, e tendo re- 

eobido, do Consulado Geral, as instru- 

eções respelivas, porisso convido a to- 

dos os subditos auslriacos que se acha- 

rem nesta cidade, para que se appre- 

zentem neste Vice Consulado até ao dia 

31 de Outubro proximo futuro, a fim 

de serem inscriplos na nova matricula 

a que se está procedendo. 
Porto 9 de Agosto de 1857. 
OU Vice Consul, 
João Iubeiro Braga. 
(1324) 


ENDEN-SE os lotes e utensilios da fa- 
brica de chocolate e culé da rua 23 
e Julho n.º 422 e 423, (1299) 


ILIAM STANIUS & 6.º, Vir- 
tudes n.º 22, tem para 
vender um piano de Hamburgo, 
couros de verniz, e champagne. 
(1:325, 


A rua de S, Lazaro n.º 51 ha pari 
vender um piano de” quasi cine 
vilavas proprio pura quem principia 
estudar este instrumento, assim com 
uma Flauta ingleza de oito chaves de 
prata allemã. [1326 


COMPANHIA EQUIDADE. 


O dia 26 do corrente mez, pelas 11 ho- 
d ras da manha, hão-de ser arremata- 
das perante a Direcção da mesma Com- 
panhia na rua Nova dos Inglezes n.º 83, 
2 acções por fallecimento do Accionista 
o sor. Joaquim da Costa Faria. 

Porto 11 d'Agosto de 1857. (1282) 


“Praça do Commercio. 
LUGAM-SE excelentes escriplorios 
neste Edificio. Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. TS] 


ab 


A rua das Flores n.º 274, compram 
o JR se as acções da Companhia de Fun- 
“7 dição do Bicalho. 0 (1269) 


“wa nã CADERNO 

- Armazem de fato feito. 

“ NESTE acreditado estabelecimento Pra- 

a de D. Pedro n.º 17, ba um es- 

- colhido e variado sortimento de toda a 

“ roupa para homem, propria da estação. 

- Os preços são os mais baratos possivel 
“em relação á superior qualidade das fa- 

* zendas, e preparos, e bom desempenho 
da mão d'obra, [1207] 


Estabelecimento de Ba- 


nhos, . 
RUA DE S. ANTONIO N.º 143. 


Continua a estar aber- 
to todos os dias, com a 


nada. [454] 


ANNUNCIOS. MARITIMOS. 
Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá com a possivel brevi- 


decencia e ordem costu-, 


hir de passagem (a pagar neste ou no 
Rio de Janeiro) para o que Lem magni- 
ficos commodos, dirija-se à Antunio Pinto 
Machado, Praia de Miragaia n.º 43 e 44, 
Us sms. Carregadores queiram man- 
dar os conhecimentos e os snrs. passa- 
geiros legalisar suas passagens. 


(573) 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 
A VAPOR. 


HAMBURGO-BRAZILEIRA. 
as E 


O vapor PETROPOLIS espera-se em Lishoa 
procedente de Hamburgo no dia 29 de Agosto, 
aonde sahirá depois da indispensavel demo- 
ra, para os portos de Pernambuco, Bahia | 
Rio de Janeiro. 
PREÇO DAS PASSAGI 
PERNAMBUCO 1.º classe 117ÊCVO, 2º 818000, 
3.º 388400. 
BAHIA, 1.º classe 1268000, 27 998000, 3º 
388400. 
RIO DE JANEIRO, 1. "classe 1448000 2.º 1178000 
3.º d8$400. 
Tudos os surs, passageiros Lem passagem 
daqui para Lisboa por conta da companhia. 
O agente no Porto G. R. Batalha rua Gai 
n.º 2, dará todos os esclarecimentos necessa- 
rios. 


o Brazil meste vapor devem eslar promptos 
para embarcar para Lisboa no dia 24 do corrente 

Agencia no Porto 3 de Agosto de 1857. 
1214) 


Para Lisboa. 


O paquote LUSITA- 
MIA, comandante 
L. Burnay, sabirá 
para Lisboa sabba- 
do 22 de Agosto ás 
== 4 horas da tarde. 
Agentes A, Miller & €.º, rua dos 


Inglezes n.º 81, — 1.º andar. [Bibi 
a 
Para Glasgow. 

O velviro vapor 
inglez VICTOR 
ENMANUEL, sa- 
hirá para Glas- 
gow no dia 


do corrente às S horas da tarde, Agente 
A. Miller&t.º rua Nova dos Inglezesn.º 24, 
(1179) 


tonio Luiz Gomes Lima, rua dos. Ingle- 


Os snes, passsgeiros que quizerem ir para | ci 


EMPRESA PORTUENSE. 

DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 

O vapor VESUVIO , 
capitão Antonio José 
Ramalho sahirá pa- 
ra Lisboa, 3.º feira 
25 do corrente, ás 
5 horas da tarde. 

passageiros tracla-se no 
Administração rua “de S. 


Para carga e 
escriptorio da 
Judo nº 78 
Preço das passagens, 1.º camara 68 
— 2.º camara 00 — convez 13440 
reis Porto 22de Agosto de 1857. 


Para o Rio de Janeiro. 
dade a muito veleira barca 


ga AD IDE; quem na mesma 


quizer carregar ou ir de passagem di 
ca Adrião da Rocha, na rua Nova 
dos Inglezes n.º 18 e 19. (979). 


Para 9 Rio de Janeiro. 

A barca ROCHA, deve sahir 
com a maior brevidade por 
ca ler o maior parte do seu car- 
regamento prompto. Tenfexcellentes com- 
modus para passageiros. Traclase com 


Vai sahir com muita brevi- 


João Vaz Ferreira rua de S. Lazaro n.º 
17. 


: á (1:333) 
Para Pernambuco, 


O palacho DUQUE DO PORTO 
a sahir com brevidade por 
ter parte do seu carregamento: 
promplo quem no mesmo quizer canre- 
gar ou ir de passagem dirija-se a Jusé 
Duarte Coelho da. Silva, rua dos Inglezes 


nº 16. (1088) 


Para Bremen. 


HERMANN, capitão J. H. Nie- 
24 do corrente, 


Para Hamburgo. 
FINKE, capitão Gerhard Rosen- 
dahl, até 10 de Setembro, 
+ D.eh Mathias Feuerheerd Junior 
Bello-monte n.º 113. ( 


Para Hamburgo. 

A sahir em 10 de Setembro, 
o novo patacho portuguez, 
É LORD PALMERSTON, forrado 
de 1.º viagem. Quem-no mesmo qui- 
zer carregar dirija-se a Franci 
tos, Cima do Muro n.º 123 


Para o Rio Grande do Sel. 


di O brigue OURENSE, capitão 


Antonio Joaquim da Costa, 

sabirá no dia 10) de Setem- 
bro proximo, por ter a maior parte da 
carga prompla, para completo. carrega- 
mento e passageiros tracla-se com An- 


es n.º 29 e 30.» (1280) 


Para o Rio de Janeiro. 


A Barca LEAL, capitão Carlos 
Ferreira Soares, sabe Dreve- 
» mente, recebe carga e conduz 
passageiros, para os quaes tem bons com- 
modos. Tracta-se com Manoel José Mon- 
teiro Braga rua das Oliveiras n.º 20 
[1292] 


ATTENÇÃO ! 


O brigue ATIENAS sale com 
toda a certeza no dia 26 do 
corrente, para a Bahia. Cai 
xas João Eduardo dos Santos & C.º Praiu 
le Miragaia n.º 157. (1241) 


Para Pernambuco. 
A barea SANTA CRUZ, capitão 
Joaquim Honriques de Oliveira. 
Sahirá com uuita brevidade 
surga que liver. 
Para carga e passageiros trata-se com 
coixas Antonio Alves da Cunha & 0º, 
Praia de Miragaia n.º 31 a 33. 


g (io) | 
Para o Pará. 


Vai sahir de Lisboa com a pos- 
» sivel brevidade o brigue por- 
luguez ROCHA, capitão José 
da Roc tem bons commodos para 
passageiros que desejem seguir no mes- 
mo, Os quaes serão transportados á cus- 
ta do navio desta até Lisboa. Tracla- 
se com Andrade & Moreira na rua da Re- 
boleira n.º 47 e 48. (1198) 


Para a Bahia. 
O novo palhabote LINDO AL- 
» FIEDO. vai subir toda a 
lrevidade: para enrga ce pas 

a-se com Jorge A. Redpátls 
João Novo nº 33, ou com 


os 
na 


Rosas, S, 


K 
Joaquim Dugete de Mattos, Chva do Maru 


n.º 101. (1: 124 


Para Londres. 


ii A sabir com toda a brevida 


Para Lisboa. 


O novo Talhabote CARLOS 
» ALBERTO, a sahir no dia 25 
do “corrente, quem no mes- 


dade o palacho RIO TINTO, 
do qualé capitão José Ago- 
uta dUNveira: quem quizer carregor ou 


dade obrigue inglez CIRCAS 
SIAN, capitão G. A. Findlay 
Al no Lloyds. Quem n'elle quizer car- 
regar dinja-se a Carlus Ceverley na rua 
Nova dos Inglezes n.º 42, (1150) 


r carregar, dirija-se aos agentes 
pachantes Coelho Lima & €.º em Ci- 


MADEIRA, S. VICENTE; PE 


Para o Rio de Janeiro, 


- com escala por 


RNAM- 
BUCO E BAHIA, NE: | 
O VAPOR DRASILEMO OYAPOCK, 
Este magnifica ya. 
por de 1,900 ms 
nelladas , “Cons= 
temido em am q 
pr incipaes esta. 
leiros de é. donde deve sab 
para Lisboa no principio do mez de 
Setembro proximo, partirá para gs refe. 
ridos portos 5 on 6 dins depois da sm 
chegada a qual será devidamente anna. 
v Este bello vapor e de madeira 
movido a rodas com mechinas da fores 
de 400 cavallos e da marcha de 13mj. 
has, tem riquissimas accomudações ja 
100 passageiros da 1.º classe, e aa 
tantes da 3.º, aos quaes “offereca 
tractamento. Recebe carga e passa 
e para os mais esclarecimentos d a 


se em Lisboa a Chambica & Goncaly 
Caes do Sodre n.º 6. — No Pora 
niel, Lrmão & €.º em Cima do no 
101 e 102. vii 
GENS. 


PREÇO DAS PASSA: 


1,3 Camara 


4 
Para a Madeira. 7 E q 
» S. Vicente. 15 » 
» Pernambuco 21 !/4 » 28) 
» Bahia... 27» Bam 
» R.deJaneiro 32! » 


ca FERREIRA BORGES, pora 
carga e passageiros Iragigsa 


com Joau Adrião da Rocha na rua Nora 
dos Inglezes n.º 48 e 19, oro) 


Para Pernambuco, | 
& Sahirá no dia 30 dotada 
a barca PLOR DA MAIA, 

E alguma carga e passagoiros 
que ainda recebe, tracla-se com 0 caix 
Manoel, Pereira. Penna, rua: dos Ferrado- 


res n.º 39. o BB 
Para o Maranhão, 


Sahirá com a maior bj 

de a barca LINDA, “capilão 
Santos, para carga “e passa- 
geiros, tracta-so na rua d'Almadain,098, | 
ou defronte n.º 378. uk 


Para -o- Pará ad 


ae: 
A barca NOSSA SENT | 
BOM SUCESSO, “capitão pi 
noel José d'Azevedo, sahirá | 
com muita brevidade com a carga que 
liver. Para carga e passageiros [rack ! 
com os caixas Antopio Alves do Ba 
£ 0.2, Praia de Miragaia n.º 9 j 


Para o Algarve com escal- 


la por Lisboa. 
O hiate DUARTE1.º, a sabir 
com toda a brevidade, quem 
no mesmo quizer carregarou, 
agem dirija-se a José Duo 
Coelho da Silva, rua dos Inglezes Ta 


16, ou a Daniel Irmão & €,º em Cima 
do Muro n.º 101 e 102. 


mm | 


1 E o TJ 
Theatro Circo, 
DESPEDIDA DE 
MADAME LABARRERE, COM SUAS FERAS!) À 
Domingo 23 d'Agosto. 


PRO oa 
Medame Labarrere com o prodigioso 
das suas feras. E] a 


PREÇO» DOS CAMAROTET. ne à 
28000 


1.º ordem io ! " 
1 19440 

Superio) 300 sa 

Geral 160 A 


Meninos meias entradas, 


o Mtedenta LANATArO, dará, comida! dá 
feras todos os dias das 5 ás 6 horas da 
tarde durante o tempo. que, estiver no. 
Porto. card 

Preço 200 reis. y 


Novo Tivoli Portue 
Domingo 23 d' Agosto, 
2.º ASCENÇÃO ABROSTATIGA. 


POR MR. POITEVIN, O 
it qe a 
Para a ascenção de mr, Poi vin re 
presentando  Apotheose olimp do —. 


Sancho Pança, — partindo páraa luano 
seu celebre jumento vivo. Julgou-se à 
bem fazer alteração nos preços para en 
trada sendo agora a entrada SOU! or 
cada prssou estando augmentados os assen- 
los para mais conimodidade, os bilhetes já 
vendidos serão trocados desde sabbado 
na casa da vende dos mesmos bilhetes, 
os meninos e alomnos de colegios metade 
dos preços. Us 'snrs. assiguantes lem 
entrada franca lendo a bondude de juans 
dar buscar us respectivos, bilhetes. 


Responsavel, M. S. CarquejaJunior 


mo-do Muro n.º 710 72. (1312) 


PORTO : TYP. DO: COMMBRCIO. 


